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INTRODUÇÃO

O  capim-corrente  (Urochloa  mosambicensis  Hack.  Daudy)  tem  origem  no  continente
africano, na região de Rodésia. No Brasil, foi introduzido em 1922 (PUPPO, 1979). No Semiárido
do Brasil é comum a ocorrência de longos períodos de estiagens, sendo necessária, na maioria dos
casos, a busca de espécies forrageiras produtivas e persistentes, que sejam capazes de suportar tais
desafios climáticos. Por conta disso, a limitação alimentar dos ruminantes neste período de estiagem
é  grande,  tanto  em  termos  quantitativos  como  qualitativos,  com  isto,  uma  boa  opção  para  o
semiárido é a utilização do capim-corrente, que apresenta moderada tolerância à seca (OLIVEIRA,
2005), podendo ser utilizada tanto para pastejo, quanto para produção de feno e silagem. 

A pastagem para os ruminantes é uma ótima fonte de nutrientes sendo também bastante
econômica  ao  produtor,  pois,  requer  menor  investimento  inicial  de  capital  para  construção  do
sistema  de  produção,  além  disso,  apresenta  menor  impacto  ambiental  do  que  os  sistemas  de
confinamento (MATOS, 2007). 

Atualmente, a degradação de pastagens em diferentes graus vem sendo um problema para
pecuária  brasileira,  e  isto  se  deve  a  vários  fatores,  tais  como,  uso  de  espécies  forrageiras  não
adaptadas, manejo inadequado, ataque de pragas e falta de adubação (MACEDO et al., 2000). Com
isto, a presença de nutrientes é essencial para a planta, mais o excesso ou a deficiência deste no solo
pode ocasionar anomalias visíveis, que são típicas para cada elemento. Os sintomas de deficiência
dos nutrientes mais móveis na planta (N, P, K e Mg) aparecem primeiramente nas folhas velhas, já
os elementos menos móveis (Ca e Mn) são visíveis em folhas novas e meristemas apicais. No caso
do Fe, Zn, Cu, Mo e S são considerados de baixa redistribuição nos tecidos vegetais, manifestando-
se tanto em folhas novas quanto velhas (FONTES, 2001). Uma alternativa para este problema é a
utilização  de  adubo orgânico,  pois,  além de  disponibilizar  os  nutrientes  essenciais,  melhora  as
qualidades físicas e biológicas do solo (CORRÊA et al., 2010). Com isto, os efluentes da destinação
de suínos  seriam uma ótima fonte  para  esta  utilização,  pois,  além de  apresentar  alto  potencial
fertilizante  por  suas  características  químicas,  contribui  significativamente  para  as  culturas,
aumentando sua produtividade e reduzindo custos de produção (SCHERER, 2001).

 Com tudo isso, o esterco líquido suíno contém matéria orgânica, ferro, zinco, cobre, cálcio,
sódio,  magnésio,  manganês  e  outros  elementos  incluídos  nas  dietas  dos  animais  (OLIVEIRA,
1993),  o  que  ocasionaria  na  dose  certa  um aumento  da  produção de  matéria  seca  e  teores  de
minerais na matéria seca.  

Diversos estudos (MOREIRA, 2005; SOUZA e OLIVEIRA, 1999; OLIVEIRA et al., 1988;
SILVA e FARIA, 1995) demonstraram o potencial forrageiro do capim-corrente, com produtividade
oscilando de 3.154 a 6.875 kg de MS.ha-1.ano-1.

Oliveira  et  al.  (2016)  observaram uma produtividade  de  1.961 kg de MS.ha -1.ano-1 sem
irrigação e 4350,4 kg de MS.ha-1.ano-1 com irrigação no litoral de Sergipe.
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Tendo em vista o crescente aumento na produção de suínos no Brasil e a necessidade de
aproveitar os resíduos de forma sustentável, somado ao potencial forrageiro do capim-corrente no
semiárido e, face à escassez de informações na literatura sobre esta gramínea, justifica-se aprimorar
o conhecimento sobre esta espécie forrageira através de mais pesquisas. Desse modo, objetivou-se
avaliar o efeito de diferentes doses de esterco suíno na adubação do capim-corrente submetido a
duas alturas de corte.  

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na área experimental  da Unidade Acadêmica de Serra Talhada
(UAST) da Universidade Federal Rural de Pernambuco de abril a junho de 2016. O delineamento
utilizado foi inteiramente casualizado no esquema fatorial 4 x 2, com quatro níveis de adubação
orgânica (0, 5000, 10000, 15000 kg.ha-1) e duas alturas de corte (10 e 20 cm) do capim-corrente,
com três repetições. 

As doses correspondentes utilizadas em cada vaso foram (0, 19, 38, 57 g) de esterco suíno
curtido e seco ao ar livre adquirido no setor de suinocultura da UAST. Camargo et al. (2011) ao
analisar a composição química de esterco suíno encontraram teores de N, P, K, Ca, Mg de 14; 0,78;
1,5; 10 e 2,5 dag.kg-1, respectivamente e, os micronutrientes encontrados foram Cu, Zn, Fe e Mn
com teores de 3,9; 3,05; 1,39 e 1,60 mg.kg-1, respectivamente. O solo utilizado no experimento foi
adquirido na área experimental, onde foram coletadas amostras de 0 a 20 cm de profundidade e
enviadas para análise na Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária – IPA (Tabela 1).

Tabela 1 – Características químicas do solo utilizado no experimento

Amostra P
mg/dm3

pH
(H2O)

--------------------------- Cmolc/dm3 -------------------------------
K+ Al3+ Ca2+ Mg2+

0-20 cm >40 7,20 >0,45 0,00 5,30 1,10

Neste ensaio foram utilizados vasos com 6,84 dm3 de solo,  todos eles com perfurações no
fundo para drenagem da água de irrigação. Inicialmente,  foram transplantados dois perfilhos de
capim-corrente por vaso, sendo irrigados por 35 dias para garantir bom estabelecimento. Logo após,
realizou-se o corte de uniformização com alturas de 10 e 20 cm acima do nível do solo utilizando
tesoura  de  poda  e  régua.  Em seguida  foi  distribuído  esterco  suíno  sobre  a  superfície  do  solo
conforme cada tratamento e, realizada a marcação de um perfilho por vaso para acompanhamento
semanal, com medições de diâmetro e comprimento de colmo, comprimento e largura de folha e
altura de planta. Após a aplicação dos tratamentos, foi realizada a irrigação e manteve-se o turno de
rega de dois dias.  

As medidas foram obtidas com auxílio de régua para a variável altura de plantas e paquímetro
para as demais variáveis mensuráveis. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste
F e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve interação (p>0,05) entre as doses de esterco suíno e as alturas de corte sobre as
características  agronômicas  do capim-corrente.  Aos 40 dias  após  o corte  de uniformização  não
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houve  diferença  (p>0,05)  para  os  tratamentos  com  esterco  suíno  (Tabela  2)  e  (Tabela  3).
Provavelmente,  o  tempo  não  foi  suficiente  para  decomposição  e  mineralização  dos  nutrientes
presentes  no  esterco,  sendo  este,  um  fator  preponderante  para  o  desenvolvimento  das  plantas
submetidas à adubação orgânica. Apenas a altura de planta foi significativa a 1% de probabilidade
(p<0,01) para a variável altura de corte (Tabela 2) e (Tabela 3). Isso se explica devido ao corte
realizado no início do experimento, em que foram utilizadas as alturas de corte de 10 e 20 cm a
partir do solo, dessa forma, durante o período de observações o grupo que recebeu o corte a 20 cm
do solo permaneceu com altura de planta superior aos tratamentos com altura de corte de 10 cm. 

Alguns trabalhos avaliando adubação nitrogenada sobre a taxa de alongamento foliar do capim-
massai destacaram que houve ocorrência do alongamento foliar do capim à medida que ocorria um
incremento das doses de adubo (GASTAL e NELSON, 1994; ALEXANDRINO et al., 2004; DURU
e DUCROCQ, 2000). 

Já trabalhos realizados por Volenec e Nelson (1984) com adubação nitrogenada, informaram
que o incremento do alongamento foliar é decorrente da maior produção de células, e essa variável
é uma medida de enorme importância, relacionando-se diretamente com o rendimento forrageiro,
pois,  a  medida  que  ocorre  aumento  da  taxa  de  alongamento  foliar,  ocorre  um  incremento  na
proporção de folhas e consequentemente maior acúmulo de matéria seca, pois a taxa fotossintética é
maior. 

Magalhães  et  al.  (2006),  observaram  que  o  comprimento  da  planta  é  influenciado
significativamente pela idade da planta, ocasionando uma variação de 60,1 cm em 28 dias à 172, 08
cm em 84 dias em capim-elefante. 

Quadros  et  al.  (2002),  também verificaram que a  altura  da  planta  dos  capins  Mombaça  e
Tanzânia aumentam significativamente quando as doses de NPK são aumentadas. De acordo com
Porto et al. (2012) constatou-se que a produção de matéria seca total das folhas, dos peseudocolmos
e o número de perfilhos é influenciada de forma positiva com a adubação fosfatada. Sendo a espécie
Brachiaria brizantha cv. Marandu aumentando sua produção nos perfilhos à medida que aumenta a
quantidade de P205 (Pentóxido de fósforo) aplicado.

Tabela 2: Diâmetro de colmo (DC), altura de planta (AP), comprimento de colmo (CC) a área
foliar (AF) do capim-corrente adubado com esterco suíno submetido à altura de corte de 10 cm

Altura de corte

Doses de esterco (t/ha) 10 cm

DC (mm) AP (cm) CC (cm) AF (cm2)

0 3,00 12,67** 4,67 8,44

5 3,17 16,67** 3,63 10,1

10 2,67 10,00** 3,17 6,14

15 3,67 10,67** 2,67 7,27

**: Significativo a 1% de probabilidade.

Tabela 3: Diâmetro de colmo (DC), altura de planta (AP), comprimento de colmo (CC) a área
foliar (AF) do capim-corrente adubado com esterco suíno submetido à altura de corte de 20 cm
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Altura de corte

Doses de esterco (t/ha) 20 cm

DC (mm) AP (cm) CC (cm) AF (cm2)

0 2,67 21,00** 3,5 6,73

5 3,33 19,67** 4,5 7,96

10 3 21,00** 3,1 7,42

15 3 19,00** 4,67 9,3

**: Significativo a 1% de probabilidade.

CONCLUSÃO

A adubação com esterco suíno nas doses testadas não influencia as características agronômicas
do capim-corrente  em somente um único ciclo  de crescimento.  No entanto,  as alturas  de corte
influenciam a altura do capim-corrente.  
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